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PT inicia escolha de nomes 
de candidatos ao Buriti 

 

ARQUIVO JEFFERSON PINHEIRO 

   

Júlio Mosquéra 

O PT começa efetivamente a 
discutir o candidato do partido à 
sucessão do governador Joaquim 
Roriz hoje à tarde, em uma reu-
nião com o presidente nacional 
da legenda, Luiz Inácio Lula da 
Silva. Na disputa interna, cinco 
nomes figuram na lista para en-
cabeçar a chapa na campanha pe-
lo Palácio do Buriti: os deputados 
distritais Pedro Celso e Geraldo 
Magela, a deputada federal Maria 
Laura, o ex-reitor da UnB, profes-
sor Cristóvam Buarque e o médi-
co Carlos Saraiva e Saraiva, que 
na última eleição surgiu como o 
candidato de consenso entre os 
petistas para o Palácio do Buriti. 

O professor Cristóvam Buar-
que amplia a cada dia a aceitação 
de seu nome dentro do PT. Mas 
Saraiva também aparece como 
um candidato a candidato em as-
censão. Uma polarização entre os 
dois começa a se desenhar, sobre-
tudo nas bases do partido, embo-
ra a deputada federal Maria Lau-
ra tenha boas chances de ser es-
colhida, principalmente se o ex-
reitor da UnB desistir da disputa. 

Independente da batalha in-
terna que pode vir a acontecer, o 
PT tem viva a imagem da eleição 
de 1989, quando, por brigas in-
ternas, perdeu fôlego para se 
apresentar com mais chances de 
vitória contra Roriz. O partido 
não pretende cometer os mesmos 
erros. Os petistas se organizaram 
pensando em futuras alianças. 

O fato do partido ter aprovado 
por apenas um voto de diferença 
a formação de alianças amplas no 
ano que vem não muda o otimis-
mo dos petistas. Hoje, a idéia de 
uma composição que leve o PT à 
vitória contra o candidato do go-
vernador Joaquim Roriz tem 
maior consenso. Por isso, o nome 
que for aprovado pela legenda 
será discutido com outros parti-
dos. 

Lula - A presença de Lula em 
Brasília vai ser aproveitada para 
que o maior líder do PT opine 
sobre a sucessão no DF. Se ele 
mantiver a postura que vem ado-
tando até aqui, não deve assinar 
embaixo de nenhum nome. Mas 
sim avaliar as possibilidades de 
cada um e "deixar no ar"o apoio 
ao candidato que julga ter maio-
res chances. 

De qualquer forma, todos os 
nomes serão apresentados ao par-
tido no dia 1 9  de setembro. Os 
principais dirigentes locais e toda 
a base do PT se reunirão para 
oficializar a escolha do candidato 
à sucessão de Roriz até novem-
bro. Nesse meio tempo será for-
mulado também o programa de 
governo do PT para o Distrito 
Federal. 


